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POSSEDE NOVO PROFESSORCATEDRÁTICO
Aos 25 de novembrode 1960,em
sessão da Congregação da Facul-
dade de Direito da Universidade
do Paraná, presidida-pelo Sr. Mag-
nífico Reitor, Professor Flávio Su-
plicy de Lacerda, tomou posse da
cadeira de Direito Judiciário Civil
o Professor Catedrático Egas Dir-
ceu Moniz de Aragão. Na oportu-
nidade, foi o novo catedrático sau-
dado pelo Professor José Nicolau
dos Santos, que proferiu a seguin-
te oração:
"Anos passados, há quase duas
dezenas de anos passados, nêste
mesmo recinto, ao receber seu
gráu de Doutor, eminente mestre
de Direito Penal dizia as palavras
que ainda hoj e posso recordar e
repetir: "Conquistando o doutora-
do, fazemo-Io com a nítida com-
preensão de que só o prestigiate-
mos com a continuidade dos nos-
sos estudos. Não é um direito a
desfrutar. É uma obrigação a cum-
prir".
Realmente, Sr. Prof. Egas Dir-
ceu Moniz de Aragão, o pensamen-
to referido de Laertes Munhoz é
exato e convence-nos, quer pela
evidência conceitual, quer pela
jóia de estilo em que se fez me-
morado. Mais do que um direito,
a láurea de uma cátedra jurídica
cop.siste num dever imperativo e
indeclinável de amar e sentir o Di-
reito, de estudar e aprimorar o Di-
reito, de ensinar e aplicar o Direi-
to. Repetimos, sobretudo, de ensi-
nar e aplicar o Direito.
Parecerá translúcido e incon-
troverso o que vimos de afirmar.
Tornamos entretanto a repetir que
nada é mais difícil, nada é mais
exaustivo, nada é mais heróico do
que saber ensinar e poder aplicar
precisa e inexoràvelmente o Direi-
to. Todo o contexto multimilenar
da História, comprimido em sín-
tese, reduz-se apenas a uma luta
contínua da humanidade, dos po-
vos, das classes, dos indivíduos,
pela justa aplicação do Direito.
Tem pois V. Excia., Sr. Prof.
Moniz de- Aragão, diante de si, no
dia festivo e solene de sua posse,
a visão da extensa responsabilida-
de que assume o mestre perante
seus discentes, o catedrático da
Faculdade de Direito perante a so-
ciedade e o Estado a que pertence,
o jurista perante a ciência, o advo-
gado perante o constituinte, o tra-
tadista perante o povo que instrui,
o magistrado perante a humani-
dade, desta humanidade que sem-
pre clamou e ainda clama por
Justiça.
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Dizia Frasímacoa Socrates,
com menosprezo arrogante de
quemempalmao açoagudoda es-
pada, símboloremotoda fôrça e
do poder: "Justiça é a vontadedo
mais forte". Dizia César,vencedor
de batalhas,contemplandoas le-
giõesde lanceiros: "A Repúblicaé
apenasuma palavra". Dizia Luís
XIV precedidopelos seus bata-
lhõesde mosqueteiros:"O canhão
é o último argumentodos reis".
Dizia Bismark,resumindoo sonho
atrevido de todos os absolutistas,
em todosos tempose lugares:"A
fôrça prima sôbreo Direito".
Nada mais inverídico, nada
mais enganoso,nada mais quimé-
rico. A História Humana ressalta
semprea derradeiravitóriadoDi-
reito sôbreo Poder,da Justiça sô-
breo Arbítrio,da Lei sôbreo Cute-
lo e o Baraço. É Napoleão,um
guerreirodominadorde homense
de impérios,quemmeditae con-
fessa: "A espadae o espíritodo-
minam o mundo.Com o tempoa
vitória pertenceao espírito".
Eis o que.valemas idéiasve-
rídicas e sadias: resistemsempre
à degolados alfangese à perfu-
raçãodas carapinas.O quea His-
tória nosmostrasempreé a fôrça
intrínseca do pensamentojurídi-
co, do pensamento democrático-
jurídico porquesó as democracias
sãopaisagenshumosasondeo Di-
reitomedrae floresce-- construin-
do e reconstruindocivilizaçõessô-
bre as ruínas do passadobárbaro
e trevoso.Construindolentamen-
te, mas reconstruindosem inter-
rupção.
Já vai longeo Sol que ilumi-
nava Platão e Aristóteles,ainda
submersosnos preconceitosso-
ciais de sua tribo, proclamando
amboso direito de escravidãodo
homemsôbreo homem.Masaquele
mesmosol iluminava tambéma
frontedeHeródoto,fixandoo prin-
cípioda igualdadede todosperan-
te a lei. Isonomiaera então um
neologismogrego,encerrandouma
idéia jurídica novae inédita.
Nenhumgládiopôdemutilar a
palavra nascente, menos. ainda
suamensagemgerminada.Em Ro-
. ma, Cíceroretomaa fórmulaju-
rídica-democrática, e exclama
tambémemsua"República":"Não
pÇ>dexistir a liberdade,que é de
todosos benso mais dôce,quan-
do ela não é igual para todos".A
RevoluçãoFrancesa faz da "De-
claraçãodos Direitos do Homem"
um preâmbuloconstitucional,uma
super-constituição,e afinal asteia,
em primeiro plano, a bandeira
ideológicade Heródoto:a igualda-
de de todosperantea lei. O mun-
do sentee assimilaa fórmulaco-
mo.verdadeincontroversa.Nenhu-
ma constituiçãoliberale democrá-
tica deixa hoje de repetí-Ia.
Eis o quevaleuma idéia jurí-
dica semjaça. Eis comogermina;
florescee, frutifica um princípio
cristalinode Direito e de Justiça.
A idéia, como assinalouBataglia,
é "fattura e fattore della Storia",
produtoe motorda civilização."A
idéia é a maisperigosadas armas
-- escreveutambémo Padre Leo-
nel Franca -- porqueumavezde-
sembainhada,jamais retornará à
tranquilidadede sua baínha".
Uma cátedra,Sr. Prof. Moniz
de Aragão, é um laboratóriode
idéias. Nela, o pensamentojurí-
dicode V. Excia.tomaa forma de
dogma.Circularácomseusalunos,
será por êlessemprerepetido.Os
discípulosde hoje serão os diri-
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gentesde amanhã,serãoos arqui-
tetosde novassociedadese de no-
vas leis. As idéias e conceitosdo
mestrede hoje, o cristal de suas
lições, tomarão corpo e substân-
cia amanhã,passarãodo abstrato
ao concreto,do espíritoà validade.
Eis, Sr. Professor,a responsa-
bilidade implacável-do jurista no
instanteem que vivemos,acanto-
nando pedras,cimentandoos ali-
cercesdo mundode amanhã.Mas
não é tudo: toma V. Excia.posse
na cátedra de Direito Judiciário
Civil. Diremos,então,que a res-
ponsabilidadedo mestre,nêsteca-
so,é dupla.
O princípioda isonomia,- de
Heródoto,o princípio constitucio-
nal brasileiro e universal- da
"igualdadede todosperantea lei".
é espinhadorsalda realizaçãople-
na do Direito,isto é, ossaturapri-
ma de tôdas as instituiçõespro-
cessuais.A Justiça quea humani-
dadeaspirae clamaé exatamente
essaquenãodistinguericosoupo-
bres,nobresou plebeus,poderosos
ou humildes.f?óum Direito Judi-
ciário,constantementeaprimorado,
pode dar a certezade que a ba-
lança de Temis não oscilaante o
influxo dosprivilégiosde castaou
de fortuna.
É de suasmãos,Sr. Prof. Mo-
niz de Aragão,que deverãosair,
ilustrados de saber jurídico, mas
principalmente, impregnadosdo
sentimentoíntimo de Justiça e de
Equidades,-os futuros dignatários
da magistraturapátria, os hábeis
interpretesda lei, os perfeitosar-
quitetosda jurisprudência.Não há
responsabilidademaior assentan-
do diretamentesôbreumacátedra.
Mas aí não se extingueainda
a responsabilidademagisterial- de
V. Excia..Esta cátedrade Direito
Judiciário Civil, desdea sua fun-
daçãoatéontem,pertenciaaoPro-
fessorEméritoquese jubilou com
as glóriasde alto saberjurídico e
culminantesvirtudescívicase mo-
rais. ,Esta cátedra pertenceua
Enéias Marquesdos Santos, que
continua a ser para nós outros,
seusdiscípulose seusamigos,que
continuaráa serparatôdasas ge-
raçõesuniversitárias,no presente
e no futuro,exemploconstantede
dignidademagisterial,de defen-
sor intransigenteda lei, da liber-
dadee da democracia,os três pi-
laresde um mundomelhor.
SenhorProf. EgasDirceuMo-
niz deAragão:
Deu-nos a egrégiaçongrega-
çãoa incumbênciahonrosade sau-
dar ao seu novo membrono dia
de suapossesolene,na cátedrade
Direito Judiciário Civil. Desejamos
afiançara V. Excia.queos títulos
queo credenciama êstecargosão
tantose- tão meritóriosqueape-
nas contrastamcom a mocidade
de seu titular. Seus livros, seus
trabalhosforenses,suasatividades
didáticas,seus diversosconcursos
para o magistérioe para a magis-
tratura, realizadossem descanso,
semdesânimo,ano apósano, de-
monstraminvulgarpendorpara o
trato assíduoda ciênciaemquese
especializou.
É "longoe significativoo seu
"currículumvitae". V. Excia. se
apresentaante as novas gerações
intelectuaisdo Paramí.como um
exemplodignificante de operosi-
dadee justo motivode orgulho.
Mais uma vezvoltamosa nos
socorreraqui das palavras dêsse
eminentemestredo Direito e da
Eloqüência,queé LaertesMunhoz.
- - -- - - - ------------
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Temosa convicçãodequeV. Excia.
ingressaem nosso corpo docente
com o entusiasmojovem de uma
inteligênciajá amadurecidapor
invejável cultura jurídica, e dis-
postoa enfrentar,comodiriaLaer-
tes, ... "o grandedeverdecaldear,
como fôgode umafé messiânica,
a mentalidadedesabrochantedas
novas gerações. E de orientá-Ias
para a solidariedadehumana,e de
conduzí-Iaspara o serviçodobem,
e de encaminhá-Iaspara o respei-
to das instituiçõesqueintegramo'
patrimôniosocial, jurídico, políti-
co e espiritualdas naçõescultas".
Esta Congregaçãosabe-queV.
Excia. tem mocidadee inteligên-
cia, dignidadee honra, vocação
didáticae alma cívicapara suster,
sem esmorecimento,o volumede
obrigaçõese deveres,que sua cá-
tedralhe sugeree impõe.Temmé-
ritos vultosose comprovadosnos
préliosintelectuaisdedoisconcur-
sos, quasesimultâneos,para her-
dar e manteras lídimastradições
de culturae trabalhodestaFacul-
dade de Direito, que é tambémo
imperecívelemade nossaUniver-
sidade do Paraná: "Scientia et
Labor".
Por tudo isso, Sr. Prof. Egas
DirceuMonizdeAragão,estaCon-
gregaçãoconsiderao ato de sua
possena cátedrade Direito Judi-
ciário Civil um dosseusmomentos
maisfelizese festivos.Sente-seju-
bilosaa nossaFaculdadedeDirei-
to da Universidadedo Paraná,
com explêndidasrazões,pelo mo-
tivo de suaelevaçãoà cátedraque
pertenceua EnéiasMarques".
A seguir,falou o novocatedrá-
tico, ProfessorEgas Dirceu Moniz
de Aragão,queproferiu a seguin-
te oração:
"Numa de suasperipécias,em
que é aliás muito fértil, o destino
hoje colocafrentea seuseminen-
tes professôreso jóvemalunoain-
da incipienteno manêjoda ciên-
cia jurídica porémcheio de fé e
entusiasmo,pleno de esperanças.
Seporumladoêssecruelcontraste
salienta a desproporçãoentre a
minha e as figuras ilustresde re-
nomadoslentes,indicandoa hu-
mildade a quem,num lance de
atrevimento,ousou- transpor os
umbraisdestasalavindoasseritar-
se entrevós,servetambémde en-
corajamentoao neófitoao qual a
benevolênciados mais experimen-
tadosea condescendênciadosdou-
tos abriu um inestimávelcrédito
de confiança que me amedronta
ante o manifestodesnívelentrea
vossagrandezae a minha peque-
neza.
Exercemas universidadesre-
levantepapelna formaçãocultu-
ral dospovos.Indelévelo estigma
de sua ausênciacomoindescrití-
vel-o benefíciodesuapresença."O
surgimentodasUniversidadesbra-
sileiras,completas,só ultimadona
décadade 30,quandona América
anglo-saxônicacomona hispânica,
o aparecimentodoscursossuperio-
res se revestiudo seu velho con-
teúdoeuropeu,de cultura geral e
religiosa,retardoude três séculos,
a sistematizaçãodo pensamento
nacional". Essa observação,de
Munhozda Rocha Nett<:>,honra e
glória desta Universidade,que o
tementreseusbeneméritos,alien-
ta, para lançá-Iosà imortalidade,
os venerandos fundadoresdesta
Casa. Êstes,numa demonstração
soberbade seu espírito de escol,
percebendoa importânciada em-
prêsae cônsciosdo quantoela re-
presentava,possibilitaramatravés
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de esforçosinenarráveiso apare-
cimentoda primeira universidade
brasileira, subsídio inestimávelà
inteligência nacional.
Congraçandohomensde todos
os rincões,sem qualquerpreocu-
pação de ordem regionalista,a
Universidadedo Paraná significou
um especialimpulsona formação
dumaelite espiritual.Portasaber-
tas aosqueprocuramo debatedas
idéias ou o laboriosorecolhimento
da produçãocientífica,esta Uni-
versidaderealizoualgo de mages-
toso no cenário pátrio. Aquí se
temperaramideais,cientistas se
encontraramcomseudestinoe to-
dos indistintamentenos favorece-
mos com essainvulgar contribui-
çãoprestada.à integraçãocultural
dos brasileiros.
Entretantose ainda hoje, com
o generosoapôio material que o
poderpúbliconos dispensadadaa
condiçãode órgão federalizado,é
ingenteo sacrifício e incomuma
renúnciaexigidadenossosdirigen-
tes universitários,é fácil imagi-
nar que só mesmoverdadeirosti-
tãs poderiamsuplantaros obstá-
culos que se antepunhamà con-
cr.etizaçãodo desejode oferecer
ao Brasil, na Curitiba de 1912,a
sua primeirauniversidade.Nasceu
ela,por issomesmo,sobo signodo
triunfo, quesó o conhecemos for-
tes.Nuncapoderiapassar-lhepela
frenteo espectrodo desfalecimen-
to, tal a pujançaquelhe imprimi-
ram seusdenodadoscriadores. A
êlesprestoa reverênciasingelado
meurespeitoe da minhaprofunda
admiração.E na pessôade João
Ribeiro de MacedoFilho cuja fi-
gura venerávelenobreceuestaCa-
sa e a Universidadeque tanto
amou e tem sua presençaainda
quentena memóriade todosnós,
exalto o pugilo de bravosa cuja
tenacidadedevemosreuniõescomo
a de hoje.
Pesada é a responsabilidade
quedescansasôbreos ombrosdos
professôresde leis. As faculdades
de direito,tal comoveioa aconte-
cer com esta,realizaramdurante
maisde séculoa obraciclópicada
formaçãode nossacultura huma-
nística.A elase tão só a elas in-
cumbia forjar os conhecimentos
gerais e por conseqüênciaelabo-
rar o pensamentonacional.A com
plexidadedessatarefa importoue
necessàriamenteteria de suceder,
numadeformaçãodesua finalida-
de. Nem elas alcançariamo seu
real objetivode produzir bacha-
réis e nem tampouco poderiam
atingir a outra meta,cumuladaà
primeira,de prepararpensadores.
Daí teremsurgidoinjustas e de-
sastradascríticas ao "bacharelis-
mo" do brasileiro,que se chegou
a compararàs pragasqueassola-
ram o Egito.
Errada a crítica comopéssima
a comparação.
Graças às faculdadesde di-
reito,e é precisoque isto se diga'
alto e bom som,atingiu o Brasil
a posiçãodestacadade queontem
comoagorasempredesfrutou.Seus
maioresvultossaíram das escolas
de direito, disseminando-sepelos
váriossetoresda atividadehuma-
na. Filósofos, sociólogos,estadis-
tas, diplomatas,literatos,capit~es
de indústria, fazendeiros,em to-
dos os lugaresestavapresenteo
rubí quenos é símbolo.E se mais
as faculdadesde direito não fize-
ram,culpanão lhes cabe.
Hodiernamente,entretanto,já
desapareceuo motivomarcanteda
sobrecargaque oneravaos cursos
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CRôNICA UNiVERSITÂRIA 251
jurídicos. O nascimentode cen-
tros de pesquisavoltadospara a
formaçãohumanística, Faculda-
desde Filosofia,Ciênciase Letras,
preenchendoassimo vazio que à
sua falta impunha-seà nossaocu-
par, faz queos núcleosde prepa-
raçãode juristas tenham,reencon-
trado seu verdadeirosentido,res-
tando apenaspromover-lhea ad,e-
quaçãoao novomodêlo,afastados
os padrõestradicionais,já supe-
rados,de moldea pô-Iosmais em
contactocomos reclamosda rea-
lidade,aumentando-Ihesa eficiên-
cia na instruçãodos profissionais
do direito.
Para êssetrabalhode reestru-
turação do ensinojurídico, semo
sentido um tanto enciclopédico
que por fôrça das circunstâncias
a quemereferísempreselhe atri-
buiu,é queestãovoltadasas aten-
çõesdo momento.E caberáà nos-
sa queridaFaculdadepapelressal-
tado no encaminhamentoda so-
lução dêssemagnoproblema.
Tenho absolutacertezade que
ela não falhará a mais essamis-
são e o penhor segurode minha
esperança repousano valor dos
integrantesdestaaugustaCongre-
-gação.
Têemassentonestasbancadas
juristas que são preclarose ho-
mensquesãosinceros.Senãobla-
sonama sua condiçãonem trom-
beteiam o próprio mérito é por-
que são simplese desataviados,
tanto mais desataviadose simples
quanto estudiosose brilhanates.
Conhecedoresprofundosdas suas
respectivas disciplinas, em que
sois especialistas,comodos males
que afligem o ensino do direito,
reunísos predicadosnecessáriosao
triunfo nesta missão de levar a
Universidadeao povo,promessade
Laertes Munhoz há precisamente
um decênio,porquevos sobejam
qualidadespara tanto. E a con-
vicçãode queserá assimme ate-
morizae acabrunha.É superioràs
minhasfôrçaso encargodecoope-
rar convosconesseafanosolabor.
Longe,muito longeestavada
minha imaginaçãoquandosubí a
escadaria- a velhae saudosaes-
cadariadestaCsa- há umadúzia
deanosparasubmeter-meaosexa-
mes vestibulares,estava longe a
suposiçãodequehoje aquímeen-
contraria, no tôpo da escalada,
admitidopor vós a vir formar ao
vosso lado no doutoral, com a
imensaobrigaçãode figurar entre
vós a participar,colaborandocon-
vosco,daselucubraçõesde quevos
ocupais.Entretanto meus profes-
sôresacreditaino jóveme impul-
sivo aluno a quem conferisteso
mais ambicionadogalardãointe-
lectualao aprovardes,na Congre-
gaçãoreunida,o parecerda comis-
são examinadoraqueo tevecomo
apto à regênciada cátedrade Di-
reito Judiciário Civil. Êle fará tu-
do para corresponderao vosso
pronunciamento.Deuspermitaque
assimseja".
